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"Dispõe sobre denominação de via pública”.        





 

Art. 1º    Fica denominada de “MARIANNA HONÓRIA SÃO JOSÉ NOGUEIRA (DONA MARIANNA)”, a Rua “3” localizada no loteamento Jardim Santa Elisa e a Rua “A”, bem como todo e qualquer prolongamento.
Art.  2º     Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 13 de maio de 2013.
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JUSTIFICATIVA

Marianna Honório de São José, filha de José Honório Araújo e Anna de Araújo, nascida em 1849, natural do município de Mococa, Estado de São Paulo, conforme registro 13802 no Livro de Registro de Sepultamento e Óbito do Cemitério Portal das Cruzes de Botucatu, na data de seu falecimento em 14 de Março de 1925, aos 75 anos de idade.


A nossa homenageada foi casada com Custódio de Assis Nogueira (filho de Francisco Assis Nogueira – e Irmão de Braz de Assis Nogueira – este último pecuarista e pioneiro no transporte de gado do Estado de Mato Grosso), nascido em 1836, natural do Município de Caconde. Custódio de Assis Nogueira, falecido em 15 de Fevereiro de 1918, aos 82 anos de idade, na Chácara de sua propriedade por nome de Chácara Dona Marianna, com cerca de 2.000 alqueires paulistas, cuja sede está situada às margens da antiga estrada de Botucatu-Itatinga próximo ao atual Jardim Santa Elisa, com divida de um lado, com a zona urbana de Botucatu e do outro, com o Rio Pardo (vide Cartório de Registro de Imóveis). Hoje abrange desde o Cemitério Portal das Cruzes até o Rio Pardo, onde se situam a Rodovia Professor João Hipólito Martins, Rodovia Eduardo Zucari, Aeroporto de Botucatu (cuja área foi doada por Agenor Nogueira, filho de Dona Marianna), atual área da Embraer, atual Fórum de Botucatu, Duratex, Condomínio Indaiá, Jardim Riviera e Sociedade Hípica.

Marianna Honório de São José, após o casamento com Custódio de Assis Nogueira, passou a chamar-se “Marianna Honório São José Nogueira”, mais conhecida como Dona Marianna, prestou relevantes serviços à comunidade carente de Botucatu. Deste casamento tiverem os filhos Júlio Nogueira e Agenor Nogueira, ambos nascidos na Chácara Dona Marianna.

Júlio Nogueira foi atuante e importante membro da Congregação Católica da Igreja Catedral de Botucatu. Júlio Nogueira faleceu aos 70 anos de idade, dia 29 de Agosto de 1950, em domicílio à Avenida Dom Lucio, 246 – Botucatu, está sepultado no Cemitério Portal das Cruzes em Botucatu. Júlio Nogueira foi casado com Catarina Manzatto, deste casamento tiveram os filhos: Benedito Nogueira, Jovina Nogueira, Lazara Nogueira, Custódio Nogueira, Maria da Conceição Nogueira.

Agenor Nogueira, conhecido pecuarista e cafeicultor nos municípios de Itatinga, Botucatu, Conchas e Avaré, político, na boa acepção do termo idealista, foi por duas vezes Vereador à Câmara Municipal de Botucatu. Fundador dos Partidos Constitucionalista e da União Democrática Nacional de Botucatu, dos quais foi Vice Presidente. Exerceu o cargo de Presidente da Santa Casa de Misericórdia Botucatuense por muitos anos. Presbítero da Igreja Presbiteriana Independente de Botucatu, sendo um de seus fundadores.

Agenor Nogueira nasceu no dia 10 de Dezembro de 1881 e faleceu no dia 31 de Março de 1952, na Fazenda Betânia, de sua propriedade, no município de Avaré, aos 70 anos de idade, sendo sepultado no Cemitério Portal das Cruzes, em Botucatu. O mesmo foi homenageado com nome de rua na Vila Aparecida em Botucatu. Agenor Nogueira era casado em segundas núpcias com Izolina Paes Nogueira – Dona Zola, como era chamada, natural de Botucatu, filha do Capitão José Paes de Almeida, nascida no dia 03 de Dezembro de 1895, falecendo no dia 01 de Outubro de 1946, aos 51 anos de idade. Está sepultada no Cemitério Portal das Cruzes.

Dona Marianna, avó do Deputado Braz Nogueira – doador do Ambulatório Médico do Asilo Padre Euclides, que levou o nome de sua Mãe, Dona Zola. (Dados colhidos no Livro do Deputado Braz de Assis Nogueira, filho de Agenor Nogueira e neto de Dona Marianna)

Marianna Honório São José Nogueira, com certeza, enquanto viveu, se fez útil como Filha, Mulher, Esposa, Mãe e exemplos de amor ao próximo e à humanidade, através de seus atos exemplares de ajuda às pessoas necessitadas que a procuravam, fazendo, portanto, por merecer esta homenagem com seu nome dado à Rua de nº 03, no Jardim Santa Elisa, nas proximidades de onde ela viveu e morreu, na Chácara que leva, até os dias de hoje, em 2013, o seu nome “Chácara Dona Marianna” em Botucatu.

A nossa homenageada, conforme já relatado nos dados pessoais acima descritos, preenche o disposto no artigo 4º, inciso VII, da Lei nº 4282/2002.

Por ser esta uma justa homenagem, peço aos nobres pares, a aprovação unânime do referido projeto.
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